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Resumos 
 

 ARAUJO, Renata el al (Coords.). Actas do Colóquio Internacional Universo urbanístico 

português, 1415-1822.  Lisboa: Comissão Nacional para as comemorações dos 

Descobrimentos Portugueses, 2001.  

 

A publicação reúne textos que discutem o modelo urbanístico português, desde o final da 

Idade Média até o século XIX, e a transposição desse modelo para as Colônias do Novo 

Mundo. Neste sentido, destacamos três artigos que se referem à urbanização na Província 

de Minas Gerais: Cidades e redes urbanas – Diamantina (por Til Pestana); Ouro Preto, 

concretização do espaço existencial barroco nas Minas Gerais dos séculos XVII e XVIII (por 

Pedro Alcântara) e As vilas e os territórios: processos de formação e evolução da rede 

urbana na capitania de Minas Gerais (por Cláudia Damasceno Fonseca). A capa é ilustrada 

com um mapa do século XVIII da Comarca de 

Sabará. 
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 MINISTÉRICO DA CULTURA/MG; IPHAN; MUSEU DO INDIO-FUNAI. Jane Reko 

Mokasia: organização social Wajãpi. [S.l.]: IPHAN, 2009. 

 

A publicação versa sobre a demarcação do território 

desta etnia, cuja população, à época da demarcação, 

contava com apenas 800 pessoas na parte brasileira e 

1100 na parte da Guiana Francesa. Trata também de 

sua organização social e de sua história, objetivando 

reverenciar a memória dos antigos e transmiti-la às 

gerações futuras. 
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 MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA.  

Conhecendo a arte rupestre.  S/L: MAE/UFBA, 2006. 

 

A arte rupestre é um dos mais importantes testemunhos 

do passado pré-colonial. Chama atenção por ser 

encontrada e reconhecida em abrigos, grutas e lajedos 

rochosos em várias partes do país, o que a torna 

suscetível à depredação. Assim, a publicação tem como 

objetivo demonstrar a importância dessa arte primitiva 

para a compreensão das sociedades pré-coloniais e 

conscientizar a população em geral sobre a necessidade e 

a importância de sua preservação. 
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